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A ridente aldeia de Alte realiza nos próximos
dias 17 e 18 do eorrente as suas tradicionais festas
em honra de Nossa Senhora das Dores e S. Luís,
que prometem revestir-se do tradicional brilhan­
tismo que caracterfza as festasdaquela pitoresca
aldeia do nosso concelho.
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VOlES E ••• VOlES
Durante esta quinzena, vozes

autorizadas fizeram-se ouvir so­

bre problemas que interessam
aos portugueses e ao Mundo.

O Doutor Correia de Oliveira,
ilustre Ministro de Estado, fez
unia brilhantissima exposição so­

bre a integração económica do

espaÇo português; o Prof. DOu­
tor Adriano Moreira produsíu
elucidativas e patrióticas decla­

rações no seu regresso da visita. I

à Guiné e Cabo Verde; o Emi­
nentíssímo Cardeal Patriarca de
Lisboa desfiou, numa magistral
alocuçã¿ à juventude reunida em

Fátima, o palpitante tema: A

opção: materialiSmo __:. marxis­
mo e o Papa falou ao Mundo so­

bre o que será um dos maiores
acontecímentos do Século: o Con,
cUlo Ecuménico Vaticano II, a

abrir em Outubro.
.

Palavras de senso e de realis­

mo, lições de fidelidade à Pâtrta
e a Deus, doutrinas vivificadoras,
luzes e directrizes para manu­

tenção. da integridade da Pá):ria
Portuguesa una e livre e honra­
da e para· a construção de um

Mundo na paz, que é como quem

Vai ser aumentada
a visibilidade na Ponte

.

so�n Il tRi&eira df 'Üoarteira
A imprevidência de alguns

condutores fazendo ultrapas­
sagens sobre esta'Ponte. in::

ffingindo levianamente os pre­
ceítos do Código da Estrada.
causaram vários' acidentes, al­
guns deles mortais.
Vai a Junta Autónoma de

Estradas proceder a obras que
. permitirão .benefíctar a visibi­
lídade, para obstar que aque­
les que, sistemáticamente, vio­
Iam as regras de trânsito. se­

jam forçados a tomar as cau­

telas que o respeito devido
por quantos circulam na via

pública, impõe.

AVISOI
A Câmara. Municipal I

de Loulé, vem por este
meio avisar os interes­
sados na construção de
edifícios em Ouarreira
de que .não deverão
adquirir terrenos para
o efeito sem se docu­
mentarem j unt o do;
seus serviços acerca

da viabilidade da re­

ferida construção,
o Presidente oa Câmara,

José João Ascensão Pablos

diz .na Iíberdade, na Justiça e no

amor.

Entretanto, o legado de Roose­
velt, o maior il mais hipócrita dos
traidores à Europa Ei à civilização
cristã, que se alimenta de espí­
rito e não de cálculos sobre ga­
nhos é perdas, vai sendo imbecil­
mente executado pelo mais in­
consciente e' estúpido escol de
gente sem avós de· paises sem

história, joquetes ingénuos dos
que têm uma doutrina a qUe sa­

bem obedecer e uma força que,
com raro, oportunismo, sabem
exibir.
Pena é que' entre os filhos de

uma Pátria que por eles era di­

tosa, certos, cegos pela paixão
politica ou «levados» pelo exem­

plo estranho, engrossem, 'sem dis­
so ter consciência, a magra hoste
dos que o poeta afirmou «entre es

portugueses alguns terem havido
algumas vezes».

Falta-nos espaço e carece-nos

envergadura 'para gl')sar esses

acontecímentog em que a quin­
zena fui fértil e a que se juntam
as aparências populares do en­

contro De Gaule - Adenauer.

Limitamo-nos, por isso, a re­
gistar que as medidas anunciadas
pelo Doutor Correia de Oliveira
vão em breve ser um facto. Por
elas sempre se bateram aqueles
portugueses que, por doutrina e

por sentimento, pensam que o fu­
turo qua se talha no presente só
terá bons alicerces se estes as­

sentarem nos sedimentos firmes

(Oontinuação na 3." página)

III�I
Vista parcial da Praia de Quarteira

IIPIRli� ()I�E§
«Praia

. Popular»·.do AlgaI'Ve
.

Pelo Dr. José António Madeira

Com esta' designação escrevi
hã nove anos uma série de arti­

ges, neste mesmo jornal, n.OO 1()'

-11-12-13, sobre a aprazível pr8.iâ
de Quarteira.
Não

é

meu íntuíto :

encarecer

aqui a beleza e a quietude do seu
. mar, a sua extensa orla' de areia
ñníssíma e reluzente ou o seu

clima prrvtlegtado que rivaliza

4�IIL()41�R�IE
«O Vila

de Olhão),

simboliza,

uma nova

riqueza.
pesqueira

,do Algarve

'y
Entrou já em' actividade na

costa algarvia o primeiro barco
português construtd¿ para a pes­
ca de crustáceos. A nova unidade
denominada eVila' de Olhão» dis­

Põe de boas acomodações para os

pescadores, é acccionado com um

motor de 282 ,HP e tem 24 me­

tros de comprimento. O seu porão
refrigerado permite a conserva­

ção do pescado nas melhores ·con­
dições.
, O novo arrastão, construido
nos Estaleiros Navais de Vila
Real de Santo António, só poderá

,
.

Caleidoscópio
, Encontra-se exposto no edil'­
cio da Junta de Turismo de .QuaT­
teira o ante-plano de urbanização
desta povoação o qual tem sido
objecto de muitas visitas, inte­
r�sadas na aquisição de terrenos

para construção.
Por 'eliz coincidência enccmtra...

-Se Veraneando, em Quarteira, o

aenhôr arquitecto urbantata, lleu
autor, cujos eaclarecimentos .têm
sido úteis notando-se, por parte
dos intereasados, um real interes­
se em aplicar, aqui, op seus capi­
tais com v18ta a recreio pes80al
e também a rendimento.
Oon8ta que 'está para breve a

construção de um motel, na en­

costa a norte e nascente da «To­
ca do Ooelho), por �arte de um

capitalista, familiarizado com a

indústria, em Alrica, onde a ea:­

plora.

17 SET. 1962

Pelos visto" um aurto de pro­
gresso -'-- enfim! - está reser­

vado para aquela popular praia.
Oxalá 08 «fadoa» o' favoreçam!

lO

Lemos, há pouco, uma confe­
rência profe:rida pelo ProlessM
Extraordinário da Faculdade de
Medicina de Ooimbra, J. Gouveia
Monteiro, no Anfiteatro de Ana­
tomia da respectiva Universidade.
Parcialmenté e atinente o seu

teor a recente{l ocorrências na vi­
da local, não resistimos, por taso,
à sua transcrição:

«Outro aspecto que, embora
colateral, merece uma citação, é
o das relações entre os sectores
médico e administrativo, déntro
das organizações assistenciais.
e evidente que toda a obra tem

(Continuação na 3.· pãgina)

operar, como é natural, ao la�go
da costa, para além das seis mi­
lhas.
A iniciativa de valorizar a pes­

ca dos crustáceos, organizando-a
com barcos próprios, surgiu ago­
ra com uma finalidade a todos os

(Oontinuação na. S.· página)

com o das mais afamadas estân­
cias marítimas . da Europa. A

temperatura elevada das suas

águas permite a prática da ta­
lassoterapía em quase todo o ano,
atingindo por vezes 24·graus cen­

tígrados,
Mas estes predicados que a pro-

. digalidade da Natureza lhe conce­

deu, necessitam, ser conjugados
e lapidados como se faz. ao dia­
mante. Só então as BUas expíen­
dorosas facetas poderão atrair o

turista maís exígente.
O

.

seu equipamento hoteleiro e
, resídencíal é por vezes insuficien-

(Oontinuação ná 9.· ptiglna)

(�Fi'·ipe·s
e não ,Filipes»
coisa de somenos,
Causou engulho a Mário Leppo

o escrito publicado no «Algarve:.,
no passado dia 5 de Agosto, assi­
nado por M. Gonçalves.
Basta acompanhá-lo com um

pouco de atenção para se concluir

qUe não se trata de libelo contra
Of¡ «filipes» a alguns dos quais,
diga-se com toda a justiça,' Lou- ,

lê muito deve.
NlLo passou o .eScrito criticado

de 'uma fórmula, geral e abstrata..
susceptível de uso,' segundo o en­

tendimento da inteligência de ca­

da qual - e à sua responsabílí­
dade - aos casos «..; dos 'aven­

tureiros que na mira de propa­
ganda pessoal se imiscuem des­
trutivamente em certos sectores
da vida local sem curar des va­
lores em jogo e prestigio da
Terra... »

. Formulou-se uma

(Contin.uação na 2.·
previsão,
pãg1na)
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.
_

=================================================== ••�

da (7)/c. ,ella

o LIXO,E NOS

Mandou a nOssa Câmara colo­
car, em diversos locais da Vila,
recipientes para papéis, medida
que reputamos útil e adequada ao
melhor asseio da localidade.
Todavia, ela só atingiri o ob­

jectivo a qUe se destina, se to­
dos nós compreendermos que te­
mos a obrigação de lá depositar­
mos os' papéis e as cascas das
frutas,

.

o que nem sempre suce­

de, como ji vimos, diferentes ve­
zes. De fact-o, é mais cómodo dei­
tar o lixo para o chão" do que
andar dois ou três metros até ao

recipiente respectivo. li: mais c6-
n¡odo, mas é menos higiénico, e

denota 'falta de educação e res­

peito pelos outros.
Se nos lembramos de que uma

casca de melão, de pêssego, ou de
qualquer· outra fruta, pode ser o

veiculo que nos levará ao' hospi­
tal, por via duma queda, certa­
mente que não iremos deitar pa­
ra a calçada quanto nos poderá
fazer mal. Lá. está sempre à nos-

sa espera a boca.aberta 9a caixa
do lixo fixada aos variados pos­
tes de iluminação. E não custa
nada depositar ali o lixo que, até
agora, se tem deitádo para o

chão; .Não custa nada, verão.

NÃO ESTA CERTO! ou FIAT

LUX

O problema tem sido debatido
por várias vezes, em tons diferen­
tes, mas afinando sempre pelo
mesmo diapasão. l!l vergonhoso
qUe a estação de «Loulé-Praia de

Quarteira:. ainda seja iluminada
n candeeiros de petróleo, neste
século de luze!" numa altura em

qUe os foguetões demandam, ou­
trOs planetas. Não está certor,
como diria o enosso compadre
alentejano) .

Não está certo qUe entre a
C. P. e a Cãmara Municipal não
exista já um entendimento que
levasse a luz eléctrica à estacão
de Loulé-Gare. '

(Oontinuação na 3.· ptigffl4)

Mf\RGEM

AGRICUL TURA
Temos encarado, por diferen­

tes vezes, o aspecto da Lavoura
ante o produto vendido, inferin­
do-se dai que o preço não corres­

p'lnde aos encargos qUe ímpen­
dem sobre o lavrador; hoje, po­
rém, vamo-, encarar outro aspec­
to: e preço do trabalho em, rela-

',ção ao rendimento consequente
do mesmo. Hã aqui que conside­
rar duas coisas - a jorna e a jor­
nada. Como jo,rna entende-se
.aquilo que o lavrador paga em

retribuição do serviço recebido;
como jornada, as horas de dura­
ção deSse serviÇo e o volume de
trabalho produzido.
Enquanto que as jornas têm

subido gradualmente de ano para
ano, quase .de mês para'mês, o

trabalhador tenta diminuir a jor-
, nada, apresentando-se no traba­
lho com o sol por essas alturas
e largando-o antes do sol-posto,
Agora fala nas oito horas de tra­
balho, porque é verão e sabe que
de qualquer'modo, as oito horas
podem ser excedidas; mas no in­
verno à conversá já lhe não ser­
ve, porquanto sabe muito bem
que, para preencher tal espaço'

� de tempo, tem de começar ao nas,
cer do sol e largar ao lusco-fusco,
umn vez qUe tire duas hotas para
as refeições do almoço e do jan-

.
tar. São assim, oa. trabalhadores
rurais.
Acho que fazem bem e estão

no seu papel; quem não faz bem
é a Lavoura que se encontra no.
caos, completamente desorienta­
da. A continuar assim, falha de
organização, sem vontade pró­
pria 'e dementada por um indivi­
dualismo absurdo, sem vsabar se

ganha ou se perde, acábarã, fa-
, talmente, por pôr um alforge às

o Algarve
será uma das zonas de
TURISMO mais impor
tantes da. Europe

Em consequência da campanha
de. propaganda efectuada pela
Casa de Portugal, a Imprensa
britânica continua: a referir-se
comrelevo, a Portugal, como pais
de turismo.
O «Times>, num excelente ar­

tigo sobre Sesimbra e a"Arrábida
intitulado «Beleza ao Sul do Te­
jo», descreve as atracções turis-
ticas daquelas duas praias.
No seu número de Agosto, a

revista «TraveI» publica uma

I: crónica de Harold Champion,
acerca de Lisboa, da Costa do
Sol e dos seus hotéis.
Outra publicação, a «Travel

Trade Gazette>, revista dos agen­
tes de viagens, dedica, também,
o seu número mais recente, ao

Algarve. Num relato profusa­
mente Ilustrado, John Hawkes
pinta o Algarve I.;omo uma das
futuras zonas de turismo mais
importantes da Eurepa.
Por seu turno, uma editora in­

glesa acaba de publicar um livro
da autoria de Emiyy Kimbrough,
«Pleasure by_ Busload», no qual

. a autora narra uma viagem que
efectuou, de autocarro, através
de Portugal.

costas 'e arrastar a�grtlhetá do'
escravo até ao último palmo de
chão, ou pôr as terras no prego
para pagar jornas e suprir encar­
gos que a sua capacidade eeonõ­
ritlca não suporta.

*

Estamos na época da venda dos
figos aos comerciantes .. Segundo
n'JS informam, estes suspenderam
as compras. Nada mais 'lógico,
tratando-ea dum produto cuja
conservação na posse da Lavou­
ra não vai além de três meses.

Isto corresponde a uma faca a
, peitos que, qua'Se sem esforço, val
penetrando na pele do paciente,
depois nos tecidos subjacentes,
até que, por fim, atinge o cora­

ção· dos mais duros. Como tâctí­
Ca o resultado : é maravilhoso.
Nisto souberam eles entender-se;
trata-se de castigar a Lavoura,
fácil foi o acordo. Onde eles se

(Oontinuação na 2.a página)

Esteve hã dias em visita ao

Algarve o Sr. J. A. Gomes To­

más, director da empresa turfs­
tica ROQUE, Lda., para li mar­
cação de aloj.amentos destinados
à próxima Campanha deTnverno.
Para esse efeito avistou-se com

os representantes da Indústrfa
Hoteleira e dé outras' aetlvtda-:
des a quem o turismo iIiteré'ssil,
que apoiaram incondicionalmente'
a iniciativa de canalizai' para' o
Algarve os turistas des parses

.

nórdicos, para quem o nosso sol'
de inverno será de Um agrado

; primaveril.
O Sr. J. A. Gomes Tomás con-

vidou alguns industrials do ramo

I h'Jteleiro a assistir à «Semana
de Portugal> em COIle.nhag!{ PO.It.iniciativa da agência que repre­

, senta e que, segundó nos consta,'
adoptará em breve a desigoaçã"O
de Intertur.
Esta semana coincidirá com a

inauguração,' em Copenhaga, de
uma delegaçâ-i da agência Ro­
que, Lda., destinada exclusiva"
mente a divulgar na Dinamarca
as belezas turtstícas do nosso

Pais e a promover o desenvolvi­
mento do turismo para Portugal
e especialmente para' o Algarve.

Curso de Inglês
No louvável intuito de contri­

buir para a elevaçã¿ do nivel de
cultura dos seus associados, a

Direcção da Sociedade Artistica
LouletaIl� vai iniciar na sua se­

de um curso de 'Inglês, pelo pro­
cesso de gira-discos, com explí-

,

cações por professor competente.
O curso terá inicio no próxi­

mo dia 2 de Outubro e as sessões
realizam-se às terças, quartas, e

sextas-feiras, das 21 às 22 horas
e aos sábados das 22 às 23.
Todas as pessoas que tenham

direito a frequentar a Sociedade
dos Artistas podem desde já .fa­
zer a sua inscrição e pedir escla­
reciq¡entos Ros membros da DI­
recção.

1.' FEBTIVAL DO FOLOLORIB
NAOIONAL

Na Alameda João de Deus, rea_
lizou-se a 9.· eliminatória regional
dll 1.· Festival do Folclore Na­
cional - verdadeira festa das

mú,sicas, danças e cantares do
nosso povo ..A organização deste
certame em qUe se i'li$creveram
pelo País fora mais de meia cen­

tena, de ranchos, contou em Faro
com a colaboração do Movimen­
to Nacwnal Feminino, a quem
parte da receita se destinava, ten­
dente a um ampliar da valiosa
obra do patriótico movimento. A
classificação dos ranchoil, que
receberam quentes aplausos do

cea �

tARO
público, ficou asaim e8tabelecida:

1.a - Rancho Folclórico da
Oasa do Povo de Bt." Estêvão
(Tavira).

2.a - Rancho Folclórico da
Oasa do Povo da Oonceição de
Tavira.
O Rancho de Alte - de tanta

projecção nacwnal e além-tron­
teiras, apesar de inscrito não pô­
de comparecer, por doença 'de al­
guns elementos considerados im­
prescindfveis. O agrupamento
vencedor estará presente na,tinal,
em Lisboa, nI) dia 6 de Outubro,
em competição com grupos con­

géneres das provfnci� metropo-

(Oontinuação na 2.' página)



A voz

«Filipes
e não Filipes!>
coisa de somenos
(Continuação da La pAgina)

contudo, a íntegraçã¿ de hipótese'
concreta não foi a meta procu­
rada, resultando assim descabi­
das e ociosas as personalizações
ousadas por Mârio Leppo ao alu­
dir a «filipes directivos>, «assem­
bleíass ou «filipes amigos dos
ciclistas> .

Na linha de tal pensamento
pensa o responsável que no escri­
to em causa não havíaimargem'
para melindrar qualquer efílípe»
de bem que Loulé, aliás, USa re­
ceber com a maior satisfação.
Têm sido muitos e mesmo consa­

grados os exemplos, só não se
referil'ldo alguns pelo temor de
eventual omissão.
E curíoso que estava conven­

cido ser Mário Leppo um natu­
ral de Loulé por timbrar os seus

escritos, pelo menos mais do que
urna vez, com a' expressão «nos­
sa terra>. Mas, por outro lado,
ficava na dúvida: o louletano,' ao
falar ou escrever da Sua terra e

apontar os senões, não esquece
de todo o belo. Mârio Leppo, em

todos os seus escritos, que agora
me deí ao cuidado de ler atenta­
mente, não teve oportunidade de
[usto ou mesmo generoso comen­
târio a algo qua nela houvesse
topado.
Nada de bom há em LouIé que

o impressione?
'Confessa ainda não entender

várias coisas, designadamente que
tivesse utilizado o «Algarve>,
jornal «filipe», em vez de «A Voz
de Loulé>.

J'l: curiosa a contradição: por
um lado, insurge-se contra a drs­

tinção de «fil�pes» e «não filipes>
mas, por outro, pretende usá-la
para dar lições de louletanismo!
Nãb será andar demasiado de­

pressa?
Não compreende ainda o que

seja a vítalídada desportiva do
Louletano «que apenas consistiu
em levar à volta oito ciclistas,
quando comparada com a dos

grandes clubes portuguesess.
A respeito" cumpre dizer que a

vitalidade do clube local não pode
ser aferida pelo padrão da dos

grandes clubes: cada coisa para
a ,sua coisa.

'

Então como queria Mário LepPo
que se classificasse os feitos e

vitórias dos nossos ciclistas ao

longo do ano desportivo?
Se não foi vitalidade, acaso foi

mortalidade?
Finaimente, também não com­

preende que a farmácia de Quar­
teira não funcione, permanente­
mente, durante os meses de Ju­

lho, Agosto e Setembro.
Então, e durante o J;'esto do

ano?
Acaso serã,o mais preciosas,

a saúde e vidas dos veraneantes
do qUe as da população fixa de
Quarteira em cujo número se

contam os pescadores que para
ela contribuem?

,

Há coisas que Mário Leppo não

pode entender, não só pela sua

condição de «fUipe» de fresca da­
ta, mas também porque não terá
colhido no meio ambiente, ao vi­

vo, as verdadeiras impressões
que permitem, com pequena mar­
gem para enganos, atitudes de­
sassombradas e de oUmpico de­
sembaraço,
Conviva e colha, por si, os ele­

mentos de que carece pois assim,
estl)u em crer, prestará à Terra

utilidade que ela não enjeita e,
até porque, se há diapasões afi­

nados, outros há qUe por «defeI­
to de fabrico» ou «vicio adquiri­
do», não dão lamiré qUe preste!

M. Gonçalves

CiliADA
Para todo o serviço. preci�

sa-se. ,

Tratar: Alto do? S. Domin­
gos. 7 - LOULÉ.

A pesca
dos Crustáceos

DE LOUL�

(Oontinuação da i.· págIna)
titulos louvável e altruista: os lu­
cros, que venham a ser obtidos
pelo «Vila de Olhãos e por mais
quatro unidades do mesmo géne­
ro já planeadas para completar,
na fase inicial, a nova frota, re­
verterão integralmente a favor
dos pescadores algarvios, através
do fundo de assistência das res­

pectivas Casas dos Pescadores.
Além da valorização da ind'ÍÍ1:l­

tria da pesca dos crustáceos, com
grande importância para o de­
senvolvimento económico da' cos­
ta sul, os próprios pescadores
poderão Vir a ser muito beneñ­
ciados com o aumento dos seus

fundos assistenciais.
A nova empresa armadora apa­

reCe com a denominação «Pes­
crul - Cooperativa da Pesca de
Orustâceos» e é constituida pela
Cooperativa, dos Pescadores, Mú­
tua dos Pescadores e por todas
as Casas dos Pescadores do SuI.
O alcance social desta nova íní,

cíatíva merecs ser posto em re­
levo pelo ineditismo de que se

reveste.
Não é hábito, realmente, ver­

-se aparecer uma sociedade a ex­

plorar uma indústria sem quais­
quer fins comerciais.
Mas esta Cooperativa dos Crus_

táceos nasceu assim. Sem quais­
quer investimentos de carácter
particular tem uma missão al­
truista a cumprir.: espalhar, o
bem pelos pescadores e respecti­
vas familias das Casas SlJas as­

socíadas.
Ao criar-se pela primeira vez,

uma organização de carácter so­

cial para os pescadores sob a for­
ma de cooperatíva, teve-se o cui­
dado de acautelar também o tu­
turo desta nova modalídade pis­
catória entregando-se a SUa orien­
tação técnica ao, Gabinete de Es­
tudos das Péscas, outro organís­
mo que não nasceu com fins es�

peculatívos,
Desceu-se ao mais infimo por­

menor nesta nova organização,
pois até foi escolhido Olhão para
sede e porto de armamento da
nOVa Cooperativa, por ser aquela
vila a mais atingida pela crise
nos últimos tempos.
Com maís esta realização con­

tinua firme e progressiva a obra
de ,assistência à gente do mar,
iniciada há mais de 25 anos pela
Junta Central das Casas dos Pes­
cadores,
A convite da Direcção da Coo­

perativa reuniram-se em Olhão,
os representantes da Imprense;
AIg-arvia, a quem os srs. Manuel

Abril, membro directivo do cita­
do organismo cooperativo e Hen­
rique Parreirão. Secretário 1'10 Se­
nhor Almirante Henrique Tenrei­
ro (Presidente da Junta Central
das Casas dos Pescad"res), pres-,
taram minuciosos esclarecImen­
tos sobre os' objectivos e tuncio­
nament" desta magnifica iniciati­
va do mais alto interesse para a

economia piscatÓria do Algarve,
Os jornalistas visitaram o ar­

rastO «Vila de Olhão» - bela.
graciosa e bem dotada unidade
fabril e as instalações da Col)pe­
rativa' da Pesca de Crustáceos,

João Leal

PLACAS DE FIBRAS DE MADEIRA

Qualidade

TABELA DE PREÇOS DE VENDA AO PúBLICO

Preço raIz

VEN.DE�SE
Terreno reiré) constru­

ção.
Tratar com n.. Brito

dn n.elnÔ TelY. 18
LOULJ!;

QUARTO
CEDE-SE, em casa particu­
iaro com comodidades.
Informa na Avenida José

da Costa Mealha,41.

DURO
DURO
DURO

TEMPERADO (a 61eo)
TEMPERADO (a óleo)

2,3 m/m
2,13 X 1,10'" 3,2 m/m
2,75 X 1,70 ID 5 m/m

3,2 m/m
m/m

11$00
13$00
17$00
18$00
22$00

PERFURADO
PERFURADO

FABRIOAS:

MENDES

RUa P." António Vieira

19$00
22$50

GODINHO

LOULjD
Telefones 283 e 35,9

POSTAL de FARO
(Continuação da La pAgina)

Utanas portuguesa8. Durante o

e8pectáculo actuaram Q acordeo­
nista Filipe de Brito, o cantM
Manuel Seia e o locutor LuÍ6 Va­
lentim.

REORGANIZAÇÃO DA LEGIAO
PORTUGUESA

Foi recentemente reorganizada
a L. P. no n0880 distrito, que fi­
cou con8tituída pelas seguintes
unidade8:
- Oomando Distrital (Faro);
- 4 Terç08 com 8éde em Fa-

ro, Olhão, Monchique e Lagos;
- Núcleos de São Marcos da

Berra 13 Mexilhoeira Grande.
AS8im foi extinto o Batalhão

que durante largos an08 existiu
. na capital algarvia, pelo que foi
exonerado o seu comandante sr.

capitãO 'Rafael Pedro Pereira,
tendo-lhe 8ido conferido um lou­
vor em Ordem de Serviço.
Também pela mesma reorgani­

zação e em vittude da redução
do pes80al, deixou de exercer a

8eu pedido a chefia da repartição
da Defe8a' Oivil do Territ6rio

(DOT)� cargo qUe com o maior
entu8iasmo e grande dedicação
vinha de8empenhando desde 1956,
o 8r. capitão Jopé do8 Santos
Oustódio. A este oficial foi con­
ferido pelo zelo demcn8trado no

exercício da8 suas funções um

louvor in8erto em Ordem de Ber­

viço do Oomando Geral da L. P ..

INTEROAMBIO OOM O UL-
TRAMAR

Partiu há alguns dias para An­

gola onde permanecerá durante
um mê8 um filiado do Oentro Es­
colar do Liceu Nacional de Faro,
qUe aZi tomará contacto' com 08

grande8 realidades daquela pro,
vincia

.

ultramarina portuguesa.
Visitam agora o Algarve os alu­
n08 do Ourso de Fériap para 138-
tudante8 ultramarinos, que entre
nós vêm contactar com as terras,
monument08 e indú8trias da Me­

tr6pole. Singular intercambio dos
homens de amanhã" d,()8 herdeiros
e futurop confinuad01'es duma

polUica de espiritWllidade, que
pelo seu cunho singular tantas
veze8 é incompreenàida. De par­
ticular 8ignificado a visita a Sa­

gres .:_ santuário donde a8 naus

do Infante iniciaram a epopeia
máœima da grei lusitana! ....

TRANSPORTES OOLEOTIVOS

Anwnciaào8 há já algum tem­

po, não 8e viplumbraram' até ago_
ra 08 tão de8ejad08 transporte8 I

colectivos dentro da 'cidade, cuja
import4nCia e nece8sidade em ca,- _ .'

VISITE A

LOULÉ

As mobüias soo entregues no domicilio, como é hábito da n08sa Casa

da dia mais se acentuam. Mais
'um ano e8colar se aproxima. A�
distância8 a vencer são Ctm8iàe;'
ráveis. E são oe e8tudantes e pro­
iessôree, Oft operári08, oB empre­
gados, as d,()nci8 de casas, enfim
as numerosas camada8 dum já
apreciável aglomerado populacio­
nal que reclamam o interes8e que
para todop representa a eX'Í8tén­
cia dos autocarros na citIade. Sa­
bemcs qUe a montagem ,luma ,01'­
ganização . de8tas é 81311tpre mo­

rosa e _exige estuâo«, mos 08 mes­

m08 nao 813 devem encaminhar no
8entido d08 longos prazos!

NOTIOIARIO
- O Real de Huelva e o Spor­

ting Farense electuoram. doi8 en­

oontro» de futebol. Na cidade an­

daluza a equipa local venceu por
5-0. Em Faro, o reeuttaâo foi de
1-0, favorável ao onze espanhol.
- O Oine Olube da capital al­

garvia efectuou no dia 10 mais
uma ses8ão com o fUme de Jack
Olayton - «Um lugar na alta
roda�. A pr6xima sessão efec­
tua-8e no dia 24, 8endO projecta­
d,�, a peUcula «A Hora da Verda­
de», de Jean Delannfll!!.
- Foi nomeado Ohefe da. Se­

cretaria da Oamara Municipal de
Faro o Dr. Francisco de Sampaio
e Melo, que exercia ,idénticas fun­
ções em Angra do Heroísmo.
- Um ca8al 8UiçO - M, e Ma­

dame Winterberg -'- estiveram
em Faro em recolha de elementos
dp intere88e folclórico. :E8tes dois
e8tudio80s haviam vindo de Mar­
rOC08, ondé durante 3 meses reu�
niram apontamento8 para o Bru­
seu Etnográfico e Fólcl6rico da
Suíça.

- E8tá decorrendo o Torneio
de PontWlçãd da Frota de Snips.
,Ao fim da � .• regata, duas tri­
pulações ocuparam o l.· lUQar:
Fernando Prazere8 e Júli'l Oor­
reia, e Jorge Leiria e José Filipe,
ambos ,do Gind,olio Olube Naval.
- No ano findo, o concelho de

Farfl pagou no total' das contri"
buições industrial e predial a

quantia de 7,091.969$00.

Jol1o Leal

IfÑÕSSA ESTANTEI
RECEBEMOS:
OBRAS :OE SHAKESPEARE

Está publicando o fasciculo 19
desta monumental edição dirigi­
da literàriamente pelo Dr. Lufs
Francisco Rebelo.
Os pedidos de assinatura po­

dem ser feItos para a Rua das
Flores, 43 r/c, Llsboa-2, endere­
çados a Obras de Shakespeare.
AGRICULTURA

Saiu o 13.0 número desta bem
elaborada revista da Direcção Ge_
ral dos ServiÇOs Agricolas, diri­
gida pelo Ilustre eng.·-agróno�
mo A. Tomás Barata.

'

O ,presente número contém
substanciosos artigos de carác­
ter teórico e outros de Jndolo ni­
tidamente prática, noticiârio e

informações diversas, tratando de
forragens, lacticinios, pecuâria,
estudos económicos etc ..

Edição e impressão cuidadas,
um esplendido aspecto gráfico.

HORÁCIO PINTO GAGO,

UMA MOB'I LIA
J!; A MAIS APRECIADA
E PRECIO�A

_'
PRENDA DE NOIVADO

Faça a ,sua escolha

nos Estabelecimentos de

AQRICUl TURA
(Continuação da l." página)

não entendem, talvez porque não
há pior cunhá do qUe a do mes­

mo pau, é quando se trata da ven­

da do figo ao consumidor; se um

vende hoje por vinte, logo outro
qUe soube dessa venda vai ofere­
cer o mesmo produto por dezoi­
to, e depois outro, por dezasseis,
e assim sucessivamente, numa
deslealdade qua não tem limites
nem confrontos. Pudera! São to­
dos da mesma força e leram pela
mesma cartilha, e agora já não
é a carne mole do lavrador que
eles têm de talhar!

*

Um comerciante com quem há
pouco falámos, justifica-se deste
modo: O ano passado, fiquei com
quatrocentas arrobas dé, figo
mercador que só consegui vender
por alturas de Maio; pois o lu­
cro qus tirei desse figo foram
dois centos para fora do bolso.
Quem me indemniza desse pre­
juizo?
Com efeito, a não ser a «Caixa

das Almas», o nosso comercian­
te passará deste munde pará
melhor sem qualquer reparação,
Aliás, o nosso expositor soube
ser prudente e não referiu se ga­
nhou OU perdeu nos demais fig0s
que negociou. .E fez bem. visto
qUe não tem que dar contas da
SUa vida a ninguém,
Contudo, o nosso solicito, infor­

mador foi dizendo que os encar­

gos este ano são maiores, Mai'lr
a jorna das mulheres que traba­
lham no «fumeiro» sobrecarrega­
da com o desconto de 21% para
a Caixa de Prevtdêncía. Referiu
as <Uficuldades em recrutar essas

mulheres, p'lis além de não gos­
tarem do trabalho de armazém,
forçam-nas a adquirir um bole­
tim de sanidade que custa cem

escudos, o qual, para ser conce­
dido, tem de a paciente subme­
ter-se a um exame médico que
a obriga a despir-se da cintura
para cima.

Se há quem Se não importe em
mostrar tudo quanto Deus lhe
deu, ,eXistem, contudo, outras pes­
soas que sofrem no seu pudor ao
verem-se rodeadas por estranhos
tendo como indumentária pouco
mais do qUe aquilo qus a mãe
Eva apresent'lu quando foi ex­

pulsa do Paraíso. Há que COnsi­
derar ainda que muitas dessas
mulheres são mães e av6s e que
as formas da Venus de NUo há
muito já qUe se transfohnarãm
num acervo de ruinas. Para essas

mulheres e para todos Os que
têm verg'lnha, um exame que as

forCe a despir da cintura para
cima é muito mais caro do que
aquilo que elas vão receber até
ao fim da temporada, isto é, não
tem compensação material que
as faça esquecer o que elas con­
sideram urn)! ofensa ao seu pudor,
Neste momento estou ;!l recor­

dar o artigO publicado, há dias
neste jornal, sob o titulo: «O Cul­
to do Umbigo». Ora Se há mulhe�
res que não querem mostrar o

umbigo - e são as do «fumei­
ro» - e existem outras que es- '

tão ansiosas por fazê-lo - ou se­

jam as meninas das praias -

por qUe não satisfazer esses an­

seios, mandando as mulheres do
«fumeiro» para a praia e as me­

ninas das praias para o fumeiro?,
Ao fim e ao cabo Os figos é que

pouco sofreriam com a troca, por_
quanto - segund" diz o comér­
cio - a maior parte do figo pre-

'" paradO vai parar à caldeira de
distilação.

Casa Matias. Sue.res
,4 MOBILADORA

Medid. Standard Espessur.

1,70 X 1,22 aa 2,3 mim
3,2 mim

TOMAR
AGENTE NO OONOELHO DE LOULS:

José Guerreiro Neto & Filho. Limitada

*

As pitonisas dos gabinetes do
Estado sempre tiveram jeito de
atribuir à Lavoura todas as cul­
pas da nossa má vida. Agora ati­
ram-nos à cara com a rotina, em
menosprezo da técnica. Ji: muito

fácil, quando se mora no último
andar, sacudir a capacha sobre
'0"1 que vivem no rés do chão.
Porque é que' eBses cavalheiros
não vêm agora, com a sua téc­
nica e concomitente sabedoria,
resolver o problema dos nossos

figos comestiveis, e deixam, pelo
contrário, qUe os mesmos vão pa­
rar às caldeiras de distilação de
T. Novas?
Eles lá sabem o segredo do ovo

de Colombo. Todavia, não o que­
rem divulgar, não o querem tor­
nar colTiqueiro, não vamos nós
apoderar-nos da sua técnica e fa­
zê-los perder a pedra da rotina,
com que, constantemente, nos aI­
vejam.'

Se quer peixe molhe. . . diz o

FABRICADA PELOS PROCESSOS

TltCNICOS MAIS MODERNOS

marujo. Eles, porém, os :m.agoB
da técnica, não precisam de lan­
çar a rede à água; têm quem lhes
leve o peixe a casa, e de graça.

*

Em 1946 - ou seja o primeiro
ano a seguir à segunda Grande
Guerra - as jornas tinham este'
teor: homens a 12$00, mulheres,
a 8$00. Nesse ano, as alfarrobas
venderam-se a 15$00; as arnên­
doas, a 60$00; e os figOs a 120$00.
Em 1950, as jornas dos homens
passaram para 15$00, as das mu­
lheres oscilaram entre oito e dez
escudos; as alfarrobas andaram
-1\ volta dos 18$00 e os figos 85$;
as amêndoas estacionaram em
relação a 1946. Em 1956 as jor­
nas passaram para 18$00 em re­
lação aos homens, e para 12$00,
quanto às mulheres; as alfarro­
bas, nesse ano, venderam-se a
22$00 e os figos a 88$00.
Fixados estes números, colhidos

adrede, verifica-se que haVia um
preço definido e geral para cada
coisa. E agora, o 'que se vê?
Neste Imo de graça de 1962 as

jornas atingiram -30$00 para os

homens, 20$00 para as mulheres,
salvo as excepções que oscilaram
para baixo e para cima numa de­
sorientação que bem se pode elas,
sificar de caótica.
Já não há tabela para coisa

alguma, nem para o trabalho pa­
go, nem para o produto vendido.
Perdão" para o produto há as ta­
belas do figo de caldeira cujo In­
dice somos hoje forçados a classi­
ficar de bom ( 55$00) darlo que
o comércio, praticamente em gre­
ve, já hoje não aceita, quer o figo
de caldeira, quer o figo sem es.
colha, a mais de 5O$00!
Ante este facto, que classíñ­

camog de ínéôlíto, qUe provídên- !ciaEs estãol a ser tomadas?
',.

, fina mente, quem é o culpa- .

, do de tanta desorientação? _

Apenas tu, lavrador. Tu, que te
julgas dono daquele património
que teus pais te 'legaram e a que
te agarraste como o caracol à
casca, sem quereres saber se esse
é o bom ou o mau caminho. Tu,
qUe vais apertando o cinto até ao'
último furo, quando devias aban­
donar eSse dementado isolamento
em que víves, e procurar na as­

sociação, na eooperatíva, no gré­
mio a força qUe te falta, a força
que te poderia conferir personalí­
dade, O próprio Estado te aju-
daria nesse empenho.

'

O caso dos figos é mais que
significativo; vêde como o corner,
ciante se defende, o que aliãs não
nos deve causar surpresa, nem
devemos tomar a mal, porquanto
estão na lógica da s�a linha. O
que não tem desculpa nem perdão
é O teu marasmo, o teu indivi­
dualismo absurdo, já hoje posto
de parte nos paises verdadeira­
mente progressivos. O teu e o

meu - o nosso - porque eu tam.
bém faÇo parte da confraria, do
Mundo dos parvos.
Acho graÇa e rio-me às vezes

de certa propaganda feita através'
das emissoras, quando, lá do alto,
Se grita,: «Expurguem os figos
logo à salda das figueiras, para
evitar o bicho». Sim, o bicho! co­
rno se a desinfecção nã'l custasse
dinheiro e caisse do céu com o

orvalho destas manhãs de Setem­

bro, para, aO fim e ao cabo, tudo
ir parar a uma distilaria - de­
tentora dum monopólio - onde
a respectiva empresa aufere lu­
cros da escala dos 35%, enquan­
to qUe nós chuchamos no dedo.
Chora Chico! .. ,

Zé da Horta

Roda de furgoneta
PERDEU SE uma roda de

furgoneta «Hanomag», c'om
pneu 650 x 16. na ãrea entre

Cortelha � Séllir � S. Brãs.
Gratifica�se a quem entre­

gar a Jesé Ro�a Mendes­
Telefone 13 - SALIR.

PRÉDIO
VENDE-SE um prédio com

armazém, na Rua D. Nuno
Alvares Pereira.
Quem pretender dirija-se a

Ana Barros Santos - Rua 5
de Outubro, 5 - LOULE:

Farinhas SISal

Pedidos a TEODORO G'ONÇALVES SILVA
Telefone 12 , B O L I Q U E J M E

Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e minerali�

zadas, próprias para vacas lei­

teiras, bovinos de engorda e

trabalho, ¡porcos e aves.

TELEF. 210

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a título de experiência

O nosso lema é:
SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
.

,
o sensacional Colchão de Molas ' DELTA - LOe
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te, sem condições de relevo, e mo­
destamente montado. '

Diz-se qUe o Secretariado Na­
cional da Informação (S. N. I.)
comparticipou c o m avultada
quantia a nova pensão Residen­

cial-Tridngulo, de l." classe, cuja
localização, me parece pouco fe­
Hz. Estava indicada ficar na cha­
mada praia nova de Quartefra,
debruçando-se sobre o mar de mo­
do a deleitar os seus hóspedes
com o magnífico eenãrío do gran­
de oceano.

Mesmo que venha' a urbanizar­
-se o local que, a circunda não

se remediará o erro cometido da

SUa construção no interior do ca­

salio fronteiro à chamada praia
velha. Era para o oriente das úl­
timas residências da prata actual
que esss valioso imóvel devia ter
sido' construido tanto mais' que
estava em estudo um novo plano
de urbanização de Quarteira, ago"
ra concluído. Teria 'Sido apenas
um ano de atraso mas muito be­
neficiaria o turismo algarvio com

essa demora, além de ser mais

compensador, julgo eu, para o

prestimoso e activo proprietário
sr. Isidoro Martins dos Santos.

Quando se construir, corno es­

tá' projectada, na praia nooo,
uma moderna unidade túrística
com o seu hotel. casino, piscina,
parques e divertimentos, se reco­

nhecerã então o erro crasso que
se cometeu.

Se me refiro il. esta faceta do

problema é por discordar que um

organismo d') Estado compartící­
pe urna certa obra sem avaliar

prêvíamente com segurança e

em toda a amplitude as melhores

condições futuras do empreendi­
mento. Mas errare humanum est!
'Em compensação muito me

'apraz louvar essa mesma insti­

t,uição pela decisão que já tornou,
oficlalmente, em compartícípar
a construção da grande unidade
turística que a SATAQUA se

propõe levar a efeito na chamada

praia nova de Quartefra, medida
acertadíssima que, urna vez exe­

cutada, fará daquela estância
urna grande zona de turismo.

Regozijo-me pelo início breve de
tão importante empreendimento,
cuja ideia bastou expontãneamen­
te de um acto eminentemente re­

gional Él de verdadeiro baírrísmo.
,

Agora que o plano de urbani­
zação de Quarteira vai ser defi­

nttívament., aprovado, espera-se
que o S. N. I., a exemplo do que
fez no «Triângulo», siga normas

idênticas para a SOTAQUA.
A urbanização da praia nova,

situada na extensa zona compre­
endida entre Albufeira e Faro,
reserva-lhe um futuro promete­
dor, talvez o mais internacional
de toda a orla marítima do Al­

garve, com acesso suave para o

mar e explêndidas matas na sua

zona interior tornam esses luga­
res atraentes e salubres. Oxalá
não se levantem grandes dificul­
dades a quem pretenda urbanizar

para fins turísticos essa magní­
fica zona que em breve deverá
ficar servida de perto pelo grande
aeroporto de Faro, acertadamen­
te localizado próximo da linha de

separação do Barlavento e Sota­
vento da província. Até prova em

contrário continuo a defender o

local escolhido para o principal
aeroporto do Algarve.

Feitas estas breves' consídera­
ções sobre um pouco da vida fu­
tura da Praia de Quarteira, direi
o qUe vi e observei ali nos últi­
mos vinte dias do mês de Agosto.

O cenário era mais ou menos

o mesmo das grandes praias -

e Quarteira é uma das mais fre­
quentadas do Algarve - não sen­

do raro ver-se tornar banho, si­
multâneamente, centenas e até
mais de um milhar de pessoas
num mar calmo e aquecido.' As
crianças divertiam-se à beira-mar
sem causar preocupações às suas

famílias, tornando habitualmente
-banho sõzinhas.
Mas à margem da talassotera­

pia e da helloterapia que, diga-se

Despedida
José dos Santos Centt"no

Passos, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente. vem por
este meio apresentar os seus

cumprimentos de despedida a

todas as pessoas de suas rela- ,

çôes e amizade, aprovpitando
a oportunidade para oferecer
os seus préstimos em Carmona
(Angola);- Caixa Postal 56.

de passagem, absorve a maior

parte dos banhistas. não possui
por enquanto esta praía motivos
de atracção, além de urna espla­
nada onde se dança, mas pouco
confortável e exageradamente
popular. Os velhos e anestétícoa
barracões da praía que funcionam
de bar8 e botequins são lugares
poue¿ benéficos sobretudo para a

convivência da juventude. Nas

poucas vezes que ali me demorei,
,

assisti a um facto que muito me

impressionou pelo significado
pouCo, honroso e decente qUe re­

vela. Cinco meninas vestidas ti
moderna com fina calça preta
e camisola de cor, evidentemente
masculínízadas, levavam as suas'

garrafas à boca corno se fazia
outrora nas tabernas mais' des­

prezíveis de aldeia.
'

Teriam 'essas jovens estudan­
tes (?) dos 14 aos 18 anos pre­
ferido esse' meio indecoroso para
refrescar a garganta com nojo de
utílízarem os copos do bar 1 Se­

ja ccrn-i for, não é exemplo a se-,

guír e muito menos raparigas que
virão a 'ser amanhã as mães da

geração vindoura que todos nós

ambicionamos mais perfeita, mo­
ral e socíalrnente.
Dispenso-me, de fazer mais

consíderações a este' respeito para
não ferir susceptibilidades, evi­

tando, apreciações pouco lisongei­
ras.

Quarteira, por ser exagerada­
mente popular, tem a fama de

indisciplinada, atributo pouco di­

gnificante e que adquiriu mercê
da forma corno decorre ali o trãn-

, sito qUe chega a ser aterrador e

horrivelmente incómodo.
Na estreita avenida marginal

qUe serve para peões e veículos
de toda a espécie, o trânsito é
verdadeiramente caótico e toda a

atenção é pouca dos banhistas
qus não têm outro local para pas_
sear. Até os cães marcam ali a

sua presença para complicar am­
da mais a situação.
Não se respeitam' as regras

do 'trânsito nem as disposiçõeá
regulamentares quanto ao esta­
cionamento proibido, vendo'-se au­

tomóveis parados em locais não

permitidos. A polícia raramente
aparece, talvez por falta de agen­
tes suficientes na sede do con­

celho.
Quanto aos ruidos dos automó­

veis que esta confusão origina,
sobretudo as famosas motoretas,
é ensurdecedor até altas horas da
madrugada, vendo-se até quem
utiliZe essa única avenida num e

noutro sentido corno pista de
corridas.

.

Não seria possível. acabar com
essa índíscíplína medonha que
nos atormenta e estã a prejudicar
aquela linda praia?

Se por circunstâncias vãrías

(Oontinuação na. 4.· pdgfna)
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Vende-se um prédio para
3 inquilinos, na Rua Ascen­
são Guimarães, próximo do
Monumento ao Eng.o Duarte
Pacheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu).
Tratar com José Manuel

Ferreira (Carteiro), LOUL:m

(o leidoscópio
(Continuação da La pAglna)

que ser administrada, s��lo-á me­
lhor por quem em administração
se tenha culti'l>a4o e especializado.
Oontudo, não podemos esquecer
que os fins visad08 são de ordem
médica e sobre eles, SUa urgên­
cia e hierarquia, são OIl médicos

que t�m de pronunciarooo8e. Por­

tanto, o sector administrativo de­
ve ficar sempre subalternizado ao
sector médico, isto desde Q vérti­
Ce até à base dO si,stema. :e igual­
mente de alta responsabilidade a

escolha do pe8soal administratioo
superior dada a vastidão das fun­
ções que lhe incumbem e a gra­
vidade das c<msequêncí� ineren­
tes à sua eventual acção impre­
vista ou negligente:t.

'"

Dados 08 frequentes ab1ulœ
cometido8 na Av. Marginal de
Quarteira por automobilistas lou­
cos ou in,sensatos, lançad08 em

criminosas velocidades, daqui lan­
çamos um 8. O. 8. a quem de di­
reito, ante8 que 8e registe grave
tragédia! ,

M. M. G.

Guerra Roque
DAS CRIANÇAS

FARO

Relatório de contas do I. � Semestre de 1962
RECEITA

Saldo do ano transacto
Cobrança

Subs[dio da Câmara .

Diversos oo :

7.875$20
3.297$60
3.600$00
3.153$00

60$00
l20$00
30$00

18.135$80

_

2.400$00
3.850$00
955$80

'oo 720$00
,1S.211$80

13.137$60

4.998$20

8ócio8 Beriemérit08

Dr. António José Madeira oo. ¡ •• oo •• oo '"

Dr. Humberto José Pacheco .oo oo. ... oo. .oo

Sr. Sebastião Alexandre da Silva Ricardo oo.

Total

DESPESAS

Renda da sede oo.

Filarmónicos
Agua e Luz .oo oo.

Cootlnuo .oo ... ...

Facturas e diversos

Total

Desfrute os de­
lícias da beira­
- m o r, evitando
os perigos duma

expo­
Sol.

Ha USA·HOI'ócio Pinlo Gogo
Ru� Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

L O U L Il

poderá esêolher o modelo que mais lhe agrade.

VOZES et· · VOIIS
(Contlnuaçlo da La pAgina)

dó passado, na tradição de um

Portugal fiel e igual a si próprio.
São,' pois, cheias .de verdade

as palavras do Ministro ao afir­
mar qUe não se trata de uma ino­
vação e sim uma audiência. aos
«impulsos do passado e represen­
ta a cofpdrização do· ooto secu­

lar do Povo».
Exactamente porque é O- re­

gresso efectivo à politica ultra­
marina que os portugueses se­

guiram desde os primeiros con­
tactos coni Os povos estranhos e

qua foi interrompida quando, nó
século passado, quízemcs imitar
o colonialismo de outros países a

quem já seguiamos em poUtica
geral, é que o Doutor Correia de
Oliveira pôde dizer: «na hora in­
certa do Mundo, esta é a hora
certa de Portugal»,
E a propósito, queremos maní­

festar o nosso apoio à afirmação
de que «não há didlogo p08sível
que tenha por i.ntuito o aceftar
que deixe de ser portuguesa uma

parte de Portuçtü», ideia que o

Senhor Ministro do Ultramar
confirmou sem eufemismos-:
«Bô um.a cOisa 08 portuguese8
têm para vender, mas caro: é a
vida».
:It certo que os pregoeiros dO

entreguismo Dos dirão que' isso
pode' equivaler ao suicídio, mas

atrevemo-nos a perguntar-lhes o

que fariam se, no "inesperado da
noite, a casa fosse invadida por
facínoras que lhes quisessem vio­
lar a mulher ou as filhas. ,

Baterem-se em defesa da honra
destas, pode equivaler à SUa pró­
pria morte e por ventura à
delas. Logo, se raciocinarmos. c0-
rno OS, negociadores do tntramar
Português, será melhor deixar os

,

'

bandidos cevar o seu selvagh¡rno.
Ao menos ficá-nos a vida e elas,
ainda que desonrados, continuam
a noss') lado!
Não hã diferença, entre a hon­

ra e a vida da esposa e a honra
e a vida da Pátria e mereCe que
se lhe cuspa na cara aquele que,
por cobardia ou por insenslbill­
dade, permita o mais vil insulto
à honra de sua mulher.
De resto, corno o Mundo e os

homens responsãve1s se apresen­
tam, seria duvidoso qUe a vida
nos ficasse, corno demonstra o

livro do Dr. Pacheco dé Arn"r1rn
ao pulverizar o do Sr. Cunha
Leal, pelas· contradições e incon­
sequências que a paixão deste

Use TERYLENES
MAS NÃO COMPRE SEM

APRECIAR O VASTO SORTIDO
DA CASA ZÉ CORTES

Comprará melhor, comprando
Da CASA ZÉ CORTES

último não soube evitar ou não
quis reconhecer.
Al.n9a nisto é de flagrante rea­

lídade a prevenção do Doutor
Correia de Oliveira -: Aceitar
sem salvaguarda doutrinas' es­

trangeiras é juntar ao risco de
morrer na guerra o do perfeito,
suícídío na Paz.
.Mas para quem goste de invo­

car a opinião do Povo, citamos
o cornentârí¿ que ouvimos a um
nosso conterrâneo, furriel em ser­

viço na Guiné, quando há pouco
esteve a visitar Os pais -:
- «Não hã que temer pela mo­

ral dos noss,>s soldados. Estamos
sempre prontos porque estamos
convencidos de qUe temos razão
e que defendemos ç que é só
nosso».

'

-

Que diferença entre ésta afir­
mação, que vem bem do Povo,
e a pifieza dt> certo prefácio �
urn, livro em que se, advoga o tal
diãlogo, preparatório do entre­
gulsmo.

'

Às vezes os soldados também
dão lições aos marechais ...

:Ir: um pormenor interessante
do panorama curioso das vozes
que Se. ouvem.

Revogação
de Procuração
Inácio de Sousa São [o-é,

casado, proprietário; morador
no sitio de Monteneqro, fre­
guesia de São Pedro do con:"
celho de Fare. vem. para to-·
do� os efeitos legilis. declarar
que fez notificar judicialmente
pelo Tribunal Judicial de Lou�
lé. Emília' da Conceição PIe­
dade, casada. doméstica. mo­

radora no sítio dos Barros de
São João da Venda. desk
concelho de Loulé. da revoga�
ção da procuração. pa'sada.

por ele e sua mulher Maria
da Piedade de Soúsa. em 7 de
Maio de 1960. nos E�tados
Unidos da América do Norte.

VIS'ITE A

Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em �rtigos para
Homem. Senhora e Criança
O maior sortido em SEDAS

nos mais belospadrões e

em lindíssima gama de
Cores lisas.

TRANSPORTES. DE CARGA lOULETANA,
LIMITADA _,---

EM

Rua de S. Mamede. 24 _ D (ao Caldas)
Telefone 8 6 5 637

Avenida 24 de Julho. 88 B e 88 C
Telefone 6 6 9 -4 -4 6

AGÊNCIA EM OLHÃO:
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, N. 3 -4

Telefone 1 9 3

Agradecimento
AOS LOULETANOS RESIDEN­
TES NA AUSTRALIA

Gracinda Paquete, residente no

sítío de Vale d':lr:guas (AlmanciI),
profundamente grata pelo movi­
mento de solidariedade de que
foi alvo por parte de elevado nú­
mero de louletanos residentes na

Austrália e reconhecendo a im­

possibilidade de a todos dirigir
o seu humilde «muito obrígadoe
vem fazê-lo por este meio, para
lhes dizer também que, graças a

essa ajuda, foi-lhe possível fazer
faCe às despesas da grave doen­
ça de que foi acometida.
Porque lhes fica devendo a ini­

ciativa da subscrição efectuadà,
não pode deixar de mencionar os
nomes dos srs. Francisco Guer­
reiro Murta e Daniel Paivas, a

quem renova os seus agradeci­
mentes

o-o-o-o��-o-o-o-o-o-o-o

110 correr oa .1Jeno
(Oontinuação da 1.· página)

Não está certo que it majestá­
tica C. P. nâo tivesse procurado
já, por ela prôpría, electrificar
RI! instalações qUe I he pertencem,
quando qualquer fiel farrapo, em
perdido lugarejo, o faz pronta­
mente, assim lhe dêm possibili­
dades.

J!: que a luz eléctrica, na era

atómica, não é um luxo, é uma

necessidade imperiosa da civili­
zação.
'Que dirão es estrangeiros que

demandam aquela estação?
Vamos, senhores, o luar de

Agosto QU o de Janeiro, não che­
gam para iluminar, suficiente­
mente. o que deve ser alumiado
com lâmpadas de cern velas;

I Dr. Mário
Médico Especialista

I
DOENÇAS

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO. 21 _ Telef. 413

Saldo positivo para o 2.° Semestre de 1962

A DIRECÇÃO

.

excessive

sição ao

Descanse à sombro acolhedora de
um «SOMBRERO».

DISTÂNCIAS

Quem da estação de Loulé­
-Praia de Quarteira entra na es­

trada Quarteira-Barranco do Ve­
lho, depara com urna placa indi­
cadora de distâncias dizendo que
faltam 7 quilómetros para se

atingir aquela eonccrrída Praia.

Porque várias vezes ternos por
alt passado, julgamos não errar
SE' dissermos que a distância
exacta não é à que Se Indica e

esta difere em mais de 1 quiló­
metro para mais.
A Junta Autónoma de Estradas

do nosso Dtstríto, sempre pron­
ta a emendar erros destes, tal­
vez pudesse corrigir para a indi­

cação verdadeira a distância de
"{ quilómetros qUe lã se escreveu.

SAIBAM TODOS QUANTOS
ESTE ESCRITO LEREM ....

Nós sabemos, por força das
circunstâncias, que algumas das
nossas resenhas têm alvoroçado
o meio. Por que razão? Entre
outras, parece-nos que a princi­
pal reside no facto aímplícíssímo
de não termos afinado pelo dia­
pasão da leuvaminha.
O que está bem ou a contentó

da maioria não merecs aponta­
mento senão apenas para servir
de exemplo, e 8Ó aí. O que está
menos' bem, o que necessita cor­

recção é qUe deve ser indicado,
para se lhe arranjar remédio
(remédio qUe pode tardar por
falta de verba, ou por falta de
oportunidade, ou porque á,inda
não tenha sido encarado de fren­
te; enfim, por qualquer causa,
às vezes furtuita).
Também não precisam')s de

ninguém para dizermos quanto
nossos olhos vêem ou quanto
nossos ouvidos ouvem. De igual
modo não recebemos um centa­
vo, sequer, de quem quer que se­

ja, J)'ara red!girm')s «currente ca­

lamo». Estamos, assim, à vonta­
de, até aO momento em que jul­
garmos exacto, para escrever; à
vontade e independentes.
Descansai, por isso. ó gentes!: ..
Saibam, pois, t')dos quantos

este escrito lerem qUe não ternos
procuração de ninguém, nem in­
formadores, nem nos move o vil
metal ou malquerença, repetim')s.
Nem por via deles (escritos) bus­
camos glória ou distinção. Se o

nosso nome já transpôs as fron­
teiras da vizinhança (passe a

imodéstia )e é h')je conhecido em

variadas partes, inclusivamente
no estrangeiro, onde conquistá­
mOS prémios literários, não o foi

Prémio O. João II
Em 15 de Abril de 1960, o ano

em que se comemorava o V Cen­
tenãrio da Morte do Infante D.

Henrique foi resolvido instituir
Um novo prémio llterãrio que
viesse enriquecer o número dos

que, hã mais de 30 anos são atri­
buídos anualmente, pela Agência
Geral do Ultramar.
Devendo-se a D. João II, toda

uma acção política e social que
está na base da nossa unidade e

perenidade histórica, resolveu-se
dar o seu nome ao novO prémio
da Agência Geral do Ultramar
qUe se atribui, de dois em dois
anos e é do valor de 50.000$00.

.

O prazo para a entrega dos
originais abriu no passado dia 1 •

de Maio só se encerrando, em 30
,

d" Setembro do próximo ano, de
196�, podendo ser adrnítídas obras
impressas, ou dactilografadas
desde qua da sprimeiras se entre­
guem 10 exemplares e das se­

gundas 3. Os originais concorren­

tes tanto dactilografados corno
.

impressos, deverão constar, pelo
menos, de duzentas pâgínas, com
e número de 25 linhas cada urna,
excluindo-se da' contagem a

transcrição, ou reprodução de do-
cumentos.

.

o p N E U ·que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

M Â B' O R Genel'ol
Agente em LOULÉ
Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. Barnardo Lopes

P'IA,N'O
Compra se, em bom estado.
Nesta redacção se informó.

SOLICITADOR

ENCARTADO
-c:.-

Rua D. Paio Pares Correia, 1
Telefone 293

L O U L E'

VENDE-SE
- Horta com pomar e oUvel­

ras, casas de habitação e depen­
dências agriCOlas, na Ribeira de
Algibre.
Tratar na Serralharia de Jo­

sé Bernardo - LOULl!l.

Tresp�<lssa-se
Estabelecimento de materiais
de construção; situado no Lar­
go Gago 'Coutinho, trespassa­
-se Com ou sem existência.
Tratar com o proprietário:

António Francisco Contreiras
- LOULE'.

Cartolas e Cascos'
Em muito bom estado,

vende União de Mercearias
do Algarve - Telef. 22
LOULÉ.

pelas tubas de «Ao correr da
Pena ... ». Foi sõmente por um
dem da natureza que soubemos
aproveitar. Bem? Mal? Os juízes
qUe o julguem, mas com impar­
cialidade e apenas aqueles com

estofo para o fazerem.

Mário Leppo
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Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem- anos em Setembro:

Em 6, a sr.' D. Marla Celeste
Costa Guerreiro, residente no

Carvalhal.
Ern 12, o menino Manuel Cos­

ta Coelho .Júnior.
Em 14, o menino Joaquím Ma­

nuel da Silva Neves.
Em 17, a sr.' D. Arminda Gon­

çalves Coelho Neves, residente
em Grandola, e o sr . .José Vit6ria
Neto.
Ern 18, as sr." D. Maria Pinto,

Serra, D. Amália da Conceição
Silva e o sr. Duarte José Ouerreí,
ro Pedro.
Em 22, o sr. Dr. Angelo Delga­

do, a menina Maria da Lu� Ra­
minhos Baptista, e os meninos
Luis Filipe EstreIa Leonardo e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr,s D . .Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng.o .Joa­

quím José Ferro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os srs. Joaquim Manuel

Pinto Serra e Marcelino Pereira
Martins.
Em 25, as meninas Maria He­

lena Farrajota de Sousa e Maria·
João Garcia Laginha Serafim e o

menino Joaquim Manuel Rocheta
Guerreiro Rua.
Em 26, o menino José de Sou­

sa Valrinhos, residente na Aus­
trália.
Em 27, a menina Maria Espe­

rança Costa de Azevedo.
Em 30, a menina Ermelinda

Maria Caleira Guerreiro.
Em 31, o sr. Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residênte na Vene-
•

zuela.
.

Fazem anos em Outubro:

Em 3, o sr . .José Gomes Ro­
meira ·M'lrgado e a sr.' D. Maria
de Lourdes Guerreiro Viegas.
Ern 5, o sr. �duardo Correia, o

menino Manuel Alexandre Rodri­
gues Guerreiro, residente em Sa­

brosa, Trás-os-Montes e a sr." D.
Ana Mendonça Guerreiro.
Em 6, o sr.. Eduardo Silvestre

e a menina Idalina Silva M11itão.
Em 7, o sr. António de S'ousa

Salgadinho, a menina Maria do
Rosário Leal Marques e o meni­
no José Pedro Simões Ramos, re­
sidente em Aveiro e a sr.' D.
Maria Luiza CoSta de Azevedo.

PARTIDAS E' CHEGADAS
- Na companhia de sua espo­

sa, a nossa conterrânea e dedi­
cada assinante no Brasil sr.' D.
nda da Conceição Vieira Ramos

Rodrfgues, veio passar uma tem­

porada a Loulé o sr. António Au­

guste Rodrigues.
__;_ Esteve alguns dias em Lou­

lé, com sua esposa sr." D. Lucia­
na Ramos Plácido e seus filhos
Ilda Maria e José Avelar, o nos-,
se conterrâneo e prezado assinan­
te em Lisboa sr. José Barata
Plácido.

- Jã regressou aOs Estados
Unidos, depois de ter passado
uma temporada na terra natal,
e nosso conterrâneo e dedicado
assinante naquele pais sr. Manuel
Santos Coelho. Acompanham-no
SUa esposa sr.a D. Maria do Car­
mo Coelho e seus filhos Manuel
e Evalina.
- TivemoB o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

sO prezado conterrâneo e assinan­
te na Cova da Piedade sr. José

Marting Custódio.
- Após ter gozado as suas

férias em Loulé, regressou a

França, na companhia de seu fi­
lho João Fllomeno, a nossa con­
terrânea sr.' D. Maria do Rosã­
rio Poeira Calado·, esposa do nos-­

so prezado assinante naquele pais
sr. João de Limas Calado.
- Na companhia de sua esposa

sr.a D. Marla de Jesus Costa Eloi
" de seus filhos Daniel e Helena,
esteve alguns dias em Loulé o

nosso conterrâneo e prezado assi­
nante em Queluz sr. José Eloi

Dias Trindade..
- Com sUa esposa, sr.' D. Ma­

ria Isabel Júdice Pontes Faisca

e filhinho, esteve em Loulé o nos_

so conterrâneo sr. alferes mili­
ciano Júlio Cavaco Faisca, que jã
partiu para Angola, onde val
prestar serviço;
- Após ter passadtl uma tem­

porada em Loulé, regressou a

Carmona o nosso conterrâneo,
prezado amigo e assinante sr. Jo­
s� dos Santos Centeno Passos, que
hã anos fixou residência naquela
cidade angolana.
- A passar uma temporada

em casa de sUa mãe, encontra-se
em Loulé a nossa conterrânea
sr.' D. Aglaia Castro Ferro, pro­
fessora oficial em Portimão e que
recentemente regressou do Fun­

chal.

ENLACE MATRIMONIAL

Na Capela-Mor da Basllica do

Santuário de Fátima, realizou-se,
no passado dia 18, a cerimónia
do casamento da sr." D. Maria
Adelaide de Sousa Botinas Porto,
prendada filha da sr." D. Nidia
Maria de Sousa Botinas Porto e

do sr. Dr. Mário. Dinis Porto, Sub­
I-Delegado de Saúde em São Brás
de Alportel, com o sr . .José Ma­
nuel Eusébio Rocha, estudante de
Medicina na Universidade de

Coimbra, filho da sr.' D. Marta
Teresa Eusébio Rocha e do nos-­

so prezado assinante e amigo sr.

Dr . .José Pereira da Rocha, mé­
dico em Salir.
Foi celebrante o Rev.· sr. Pa.­

dre Dr. Augusto Gomes PInheiro,

Director do CQlég10 de Manuel
Bernardes, em Lisboa e testemu­
nharam o acto, por parte da noi­
va, a sr.' D. Adelaide Gasson
Mendes e seu marido, o sr. Au­
gusto Alves Mendes, e, por' parte
do noivo, seus tios, a sr.' D. Ma­
ria de SOusa Dourado Cardoso da
Silva e marido, Dr. António car­
doso da SlIva.
Ao jovem casal endereçamos

os nossos parabens e a.uguramos
uma vida conjugal plena de fe-
llcldades.

.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé, deu à luz, no pas­
sado dia 31, uma criança do sexo

masculíno, a nossa conterrânea
sr.' D. Maria da Conceição La­
ginha Mestre Ramos e Barros,
esposa do sr. Dr. Manuel Pinhei­
ro Ramos e Barros.
O neófito é neto paterno da sr."

D. Aida Maria Pinheiro Ramos e

Barros e do nosso prezado ami­
go· sr. Francisco José Ramos e

Barros Júnior e materno da sr."
D. Maria da Conceição Laginha
Mestre e do comerciante da nos­
sa praça sr. Manuel Mestre.

A voz DE LOUL�

conde-se para matar. Esses ma­

garefes são anõnímos, escorrem

sangue das mãos e do fato, chei­
ram, nauseabundos, à carne re­

talhada, tresandam a morte mas
não fazem do caso um espOOtãcu­
lo públtco, ainda por cima cha­
mado Desporto... desporto ele­
gante! A SUa presença de carras­
cos ensanguentados talvez fizes­
se perder os sentidos a muitos
desses elegantes qUe matam, co­
ba.rdamente, aves inofensivas e,
afmal, o gesto da choupa e o le­
vantar da arma no. terreno dO
concurso são, ambos, actos de
magarefes! Não compreendo o
deleite que se possa .experímen­
tar a abater umas pobres aves,
anquilosas, mas ansiosas de li­
berdade, sobretudo porque os

seus carrascos nem podem ale­
gar que necessítam delas para
matar a fome!

.Já tenho surpreendido no rosto
de muitos dos meus semelhantes
um risinho de soberano desdém
quando me pronuncio contra esse

espectáculo de injusto morticinio;
já ouvi qUe se os pombos não
morressem num concurso de tiro,
morreriam de pescoço torcido
com funeral de caçarola e lágri­
mas de cebola; que me chamaram
piegas; qus me atríbuíram sen­
sibilidade doentia, etc., etc .. Agra­
deço a Deus haver-me feito as­
sim e considero fraca razão co­
meter erros só porque outros os
cometem.
Acordemos, antes, que o «feito)

é coroado a seguir com enormes

taças, com elevadas quantias,
com parangonas jomalístteas,
muitas fotografias, tudo impro­
prio da alma humana que deve
procurar-se e procurar a Perfei­

ção! Se não, fosse um deplorãvel
espectáculo a grande façanha de
matar pombos famintos, sequio­
sos, quase cegos e no fim receber
tantas honrarlas, seria um espec­
táculo sarcástico a valer, à Gil
Vicente, à Mollêre!!

Proibo-se o tiro aos pombos
Uma Campanha Mor'igeradora em Marcha

M. A. P.

*

Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé teve o seu bom
sucesso, dande à luz uma criança
d� sexo feminino, a nossa conter­
rânea sr." D. Maria Clementina
Leal Marques Grade, esposa do
sr. capitão de artilharia Henri­
que António Sales Grade, que
presentemente se encontra a pres,
tar serviço em Angola.

São avós maternos da recém­
-nascida o nosso prezado amigo
e assinante sr, Sebastião Rodri­
gues Marques e sua esposa sr.'
D. Clementina Leal Careto Mar­
que e avós paternos o sr. Tenen­
te-coronel Daniel Salles Grade e

sua esposa sr." D. Marla de Lour­
des Carvalho e Melo Salles Grade.
- Em Paris, onde reside, teve

a sua edelívrances dando à luz
uma criança do seXlo mascullno
a nossa conterrânea sr." D. Ma­
ria Guerreír-i Correia, esposa do
sr. Manuel Costa Guerreiro.
O recém-nascido, qUe receberá

na pia baptismal o nome de .Jean
Pierre, é neto do nosso assinante
no Carvalhal sr. Manuel Guerrei­
ro Costa e da sr." D. Vitória Cos­
ta Goncalves,
Aos felizes pais e aVÓS endere­

çamos Og nossos parabéns, com

sinceros votos de futuro risonho
para 01'1 descendentes.

..

FALECIMENTOS

Com a idade de 72 anos, faleceu
em Lisboa, no passado dia 20 de

Agosto, o nosso conterrâneo sr,
José Leal Serafim, proprietário,
qUe deixa viúva a sr." D. Antónia
Laginha Serafim e era pai do
nosso prezado amigo e assinante
sr. Engenheiro Joaquim Lagínha
Serafim, Director des Serviços
de Barragens do Laboratório·Na­
cional e das sr." D. Alice Serafim

Guerreiro, D. Antónia· Laginha
Serafim, D. Fernanda Laginha
Serafim, D. Laurentina Laginha

, Serafim e D. Francelina Laginhá
Serafim.
- Em casa de sua residência,

nesta vila, faleceu no passado
dia 9, o noSso conterrâneo e de­

dicad(¡ assinante sr. António Pe­

dro, tesoureiro aposentado da Câ.­
mara Municipal de Loulé.
O saudoso extinto, que conta­

va 83 anos de idade, deixa viúva
a sr." D. Maria do Rosário Tei­
xeira Dias Pedro e era pai da
sr.' D. Lavinia Dias Pedro- Tei­
xeira, casada com o nosso preza­
do assinante e amigo sr. JOllé
Dias Pires Teixeira, director téc­
nico da «Farmácia Avenida>, des_
ta vil.a e da sr.' D. Marlá José
Dias Pedro (falecida) e avô das

meninas Maria Margarida Pedro
Cristina Gonçalves, Maria do ·Ro­
sário Pedro Teixeira, Lavinia
Dias Pedro Teixeira e do menino
José António Pedro Teixeira.

- Contando 58 anos de idade,
faleceu e mLIsboa no passado dia
6 do corrente, o nosso conterrâ­
neo sr. José Guerreiro de Men­

donça, empregado comercial, que
deixa viúva a sr.' D. Maria AI"
bertina . Fernandes de Mendonça
e era irmão da sr.' D. Albertina
Mendonça Alvarez, viúva do que
foi conceituado comerciante da
nOSSa praça sr. Inácio Garcia. Al­
varez.
Às familias enlutadas. endereça

«A Voz de Loulê) sentidas condo­
lências.

Vestir com elegância
_e bom gosto �

Faça as suas compras

na CASA ZÉ.CORTES

T r8_spassa .. ,se
Café, com mercearia, com di­

visões para residência na Rua Pe­
dro Nunes (Campina de Cima),
trespassa-se ou vende-se tudo, in-
cluindo edificio.

_

Tratar com Agostinho Ber
nardo - Campina de Cima

LOULJD

1mpressões do ¡{Oratu tfJopufarn
.

,
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não se puder evitar por enquanto
o trânsito intensivo por ali, não
seria possível, ao menos, proibir
o estacionamento de veículos em
toda a SUa extensão em frente à
praia actual, arranjando-se unt
parque de estaclonamento, pro­
visório, para os meses da época
balnear, como se faz nalgumas
cidades e vilas do Pais?

l!:: um problema que talvez me­

reça ser estudado I! que não pare­
ce dificil resolver, visto ficarem
sempre nas ruas laterais muitos
automóveis, . bastando portanto
um pequeno parque para umas
50 ou 100 viaturas, número que
reputo normalmente estacionado
na referida avenida. Talvez não
fOSSe dificil demarcar· esse peque,
no parque no largo em frente ao

Post{) Fittcal ou noutro local mais
. apropriado.

Isto de encontrar estaciona­
mento precisamente no sítío que
maís nos convém jã passou de
moda. Veja-se o que sucede em

Lisboa na zona da Baixa.
Como praía cosmopolita e com

tão elevada frequência, nlLo po­
dia deixar de acompanhar a evo­

lução da nudez dos tempos mo­

dernos, onde se exibem - muitos
banhistas num àvontade, que me

parece exagerado. Ainda bem que
vai passando de moda o olhar in­
discreto dos tempos remotos de
há 20 ou 30 anos. Mas é dever
de todos não deixar subverter as

regras que regulam o pudOr e a

dec�cia sem os quais não pode
existir uma sociedade de respei­
to mútuo; e isto para lião se cair
exageradamente na degradação e

corrupção dos princIpios da moral
cristã.
Neste pont¿ particular o ma­

gnifico artigo do Dr. Jaime Rua,
intitulado «O culto do umbígo»,
publicado no jornal «A - Voz de
Loulé» de 19 de Agosto último,
é sígntñcatívo e traduz bem como

a.moralidade pública está subju-

Conjuntos Dralon e OrIon
Aprecie os mod.elos da

Coso Mimoso

gáda à moda que, na .sua rigidez
da época presente, Se sobrepõe
aos mais Iídímos preconceitos do
património espiritual dos povos.
Estes reparos de bota de elás­

tico não, visam minimizar o nome

da praia popular, pois a compos­
tura do banhista na areia é cor­

recta para além do pecado transi­
gente que comete em acompa­
nhar no mesmo estilo outras
praias. Diz o Dr. Jalme Rua:
«�al avisados andamos se às
questões de moral e de costumes
não dermos a importância e o
relevo que' elas merecem, pois
cremos que na vida de .um povo
a falta de saúde moral não é me­

nos grave que a debll1dade flsl­
ca ... :'>.

Estou de acordo apesar de ve­

rificar que a moda não tem fron­
teiras, instalando-se, cedo ou tar­
de, nos mais recônditos lugares
da. terra. Lentamente vai tornane
do posições avançadas, mas não
imutáveis, e a SUa regressão é
uma espécie de fenómeno cíclíeo
caracterízad¿ pela vida social em
geral as pulsações sociais à mar­

gem de fenómenos prôpriamente
da Natureza, submetendo-se qua­
se exclusivamente à vontade do
homem.

1!l evidente que a vida turístí­
ca de Quarteira está condíctona­
da, . como sucede em qualquer
parte, ao meio ambiente e a sua

feição, exageradamente popular
necesstta sofrer certa rectifica­
ção que só a nova praia lhe tra­
rá com relativa facílídade.

Lísboa, 1 de Setembro de 1962

José Ant6nio Madeira

A «Música Nova»
em terras de ESPANHA

¡

Jamaís consegui compreender
qUe satisfação passa colher-Se da
morte violenta de animais, espe­
ciaimente dos inofensivos e in­
defesos e muito particularmente
dos pombos; essa delicada ave que
foi escolhida para símbolo da Paz,
do Amor, da Concórdia, que se

sublinhou ao representar o Es­

pirito Santo!
Mas vá que se desprezem to­

dos os símbolos, vá que se ale­

gue serem sacrificados, díãría­
mente, mílhõej, de outros animals,
também inofensivos, para o Ho­

mem, Rei da Criação, alímeatar­
-se; qUe é uma lei fatal da Na­
tureza, essa de os animais terem
de matar-se uns aos outros para
a sua sobrevivência; que talvez
por essa lei inexorável se consi­
ga o eterno equilibrio das múlti­
plas raças que vivem na Terra.
Os matadouros, porém, não

são, que me conste, locais de pra­
zer, de exibicionismo, de passa­
gem de elegâncias! Os que all
matam, fazem-no no exercícío de
uma profissão, detestável, sim,
mas uma profissão com que se

angaria o Pão de famllías. Ess'a

outra espécie de magarefes, es-

RUA,.5 6E OUTUBRO
-- LqU.L:m

Atendendo a honrosos convites
dos nossos vizinhOg de Andaluzia,

.

_

deslocou-se recentemente a Es­

panha a conceituada banda de
Loulé, Filarmónica Artistas de

Minerva, qUe' abrilhantou diver­
sos festejOs ali realizados.
Os aplausos e as deferências de

que foram alvo os componentes
da «Música Nova> demonstraram
maís uma vez a símpatía e a

preferência de que em terras de

Espanpa goza esta popular FUar­
mõníca .louletana, facto qUe deve
ser partículàrmente honroso para
todos os amigos de Loulé, pois a

«Música Nova) muito tem con­

tribuido para o .presttgto musical .

da nossa terra. Pena- é que os

louletanos não tenham eompen­
sado a SUa banda com a ajuda
que careCe .agora par:¡¡. manter
eSSe prestigio, contribuindo mais

a-vultadameJ,lte para a ·compra de
um novo fardamento que os com-

, ponentes !ia banda, carecem para
poderem apresentar-se impecà­
velmente em t�r¡'as estranhas.

I Deseja IVestir os seus filhos

I
Visite �9M 60M GOSTO?

I.

Gàsa 9TIimosa·
Rila 5 de Outubro ....:. Loul�

PILARmó_IOA
« União Marçal Pacheco»
Deslocou-se ,há dias a Odemira,

onde abrilhantou as tradicionais
¡ festas ali efectuadas em honra
de Nossa Senhora'da Piedade, es­
ta conhecída e apreciada banda
da nossa terra, cujo valor Il tem
tornad(> p�eferida para numerosas
festas

.

realizadas no su}. de Es­

panha, Baixo Alentejo e Algarve,
tendo actuadO' mUito- recentemen­
te

.

lilj.8 festas de Martinlongo,
Qu,arteira, EstOI e Odeãxere, onde
foi muito apreciada.

¡

José Gue'rreiro
¡

.

UM DOS fRANDES
inimigos da Mulber:
-oTABACO

Os melhores Tecidos .

JLrnfónio eoelfto'
Q)llasca-tenftàs

¡

Faleceu em Faro, no passado
dia 4 do ·corrente o sr. António
Coelhp Mascarenhas; pessoa de
trato afável e multo cohhecido
desfrutan.do de _muitas simpat�
em tddo o. Algarve..
�ncioniírio zeloSo . e integro,

prestou serviç<?, fm tempçs, na
Casa Bancária Matos e Baião,
passando depois a exercer 0', car­
go de Chefe de Serviços dá Mu­
tualidade Popular de Faro.

. O saudoso extinto era natural
de Faro, contava 61 anos

- � dei­
xa viúva a sr." D. Maria José
Teixeira Faisca Mascarenhas e

er� cunhado das sr." D. Maria
Teixeira Faisca Duarte e D. Fran�
cisca Teixeira Faisca, casada com l

o sr. José Francisco Adantes re- !

sidentes em Salir, e dos srs. José I

Vicente Teixeira Faisca, Chefe
da Secretaria do Tribunal Judi­
cial de Loulé, casado com a sr."

_. D. Maria- Alice Aguas Lima Fais­
ca; Manuel Vicente Faisca, casa­
do com a sr.· D. Francisca Saa­
res Pires Faisca, residentes em
Salir, e António Teixeira FaiRca,
proprietário, residente em Faro.
Tinha também numerosos sobri­
nhos entre os quais as sr. 's D.
Maria Celeste de Sousa Faisca
e D. Antónia Teixeira de Sousa
Duarte Pacheco, casada com o

nosso prezado amigo e assinante
sr. José Reinaldo Gomes PachecO',
agente comercial, residente em

Faro.
O seu funeral constituiu unia

sentida manifestação de pesar.·
Ã familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

«Mulheres que fumam, enve­
lhecem muito mais depressa do
que a;t que MC) fumam), decla­
rou o ginecólogo Professor Dr.

Bernhard, de Duisburg, na Região
do Ruhr, Alemanha, numa comu­

nicação sobre os perigos do taba­
co.
O cigarro tem uma série de

substâncias tóxicas, como a nico­
tina, que exerce um efeito para­
lizador sobre o sistema nervoso,
d mon6xido de carbono que afecta
o oxigénio do sangue, o álcool

, metflico, que faz mal à vista o
.

amoníaco que favorece a tubercu_

I
lose pulmonar, e certos alcatrões
que segundo a ciência declara,
podem dar origem ao canoro.

O Professor Bernhard obser­
vou, durante anos seguidos, 659
fumadoras e 5.000 não fumadoras,
obtendo entre outros resultados
surpreendentes os seguintes: Ern
362% das fumadoras verificou
deficiências na glândula tiroidal,
percentagem qua não ia: além de
5,8% nas não fumadoras.
65% das fumadoras, já mos­

travam aos 40 anos indicios de
envelhecimento, enquanto essa

percentagem era apenas de 3,9%
nas não fumadoras. Inicio pre­
maturo da menopausa entre os

36 e 38 anos para 20% das fuma­
doras e sômente para 1,7% das

I; não fumadoras. A percentagem
estatística de 37,3% de abortos
naturais ocorridos nas fumado­
ras. Cada cigarro que a futura
mãe fuma, acelera o pulso da
criança e perturba o seu desen­
volvimento;
O mesmo sábio referiu-se ain­

da, na SUa comunicação à C'lnfe­
ferência de Clinicos, aos «fuma­
dores passivos� forçados a aspi­
rar o ar carregado de fumo.

«Somos forçados a participar
nI) cigarro do nosso vfzinho�.
Conclui-se reconhecendo a

grande e urgente necessidade de
prevenir o público, sobretudo jo­
vem, dos perigos e maleficios do
tabaco, qUe atinge deleteriamente
a SUa saúde e os melhores inte­
resses da sua vida.

. (Ohrista Abel, in NOvidades)

*Na ¡ "","'nnw,

os mais finos padrões para
as mais elegantes toilettes,

encontrará. V. Ex." na

CASA ZÉ CORTES

BEBA_ÁGUA
du Caldas de Monchique

De mesa e qaseifice de

s. D••EJA

�. A\ IIIII 4 §
ULTIMAS NOVIDADES

Veja o sortido da

CASA IIIIIIOSA
Rua 5 de Outubro Loulé

comprar .máquinas mdus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
-----L O U L JI:

Ajude o AI'tesanato!
Comprando. «obra de palma»
algarvia.

"

PIIEDIO
VENDE-SE um prédio de

rendimento, nos arredores de
Lisboa.
Nesta redacção se informa.

CAMURÇ-AS
Para limpesa de autom6vels.
Vende João Martins Rodrigues

- Avenida José da Costa Mea­
lha, 41 - LOULl!:.

Neto' & f;lho� l.dO
Telefones 283 e 359

I

I
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Rua p.e AntónÍo Vieira _;_ 'LO U L É
------------------------------------

REVENtJlEDOlIlUJ OPICIAIS DB TO'DAS AS _AROAS DIE AZULEJOS
Depositários das Louças Sanitárias S A C AV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavám

_
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Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLINTKOTB, d� colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de- Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisa'dos Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
E muitos outros m3.terJais réspaitantes à construção civil, que mantemos em- Armazém·


